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Os estudos que abordam a estrutura de comunidades marinhas bentônicas têm uma maior preocupação em 
descrever os estratos superiores das comunidades, portanto, excluem os componentes dos estratos inferiores. 
Esta realidade resulta em parte da dificuldade na identificação das algas calcárias incrustantes (Corallinales, 
Rhodophyta), comumente encontradas cobrindo o substrato consolidado e não consolidado, em costões 
rochosos, recifes biogênicos e depósitos calcários. Este grupo é importante na caracterização das 
comunidades onde são dominantes, visto que atua como substrato vivo podendo controlar os organismos 
sésseis através de atividades anti-incrustantes (Morse, 1992; Figueiredo et al., 1997; Keats et al, 1997; 
Villas-Bôas, 2004). No litoral brasileiro são poucos os estudos que quantificam a abundância  deste grupo de 
algas (exemplos, Figueiredo, 1997; Kikuchi & Leão, 1997; Villaça & Pitombo, 1997; Széchy & Paula, 2000; 
Gherardi & Bosence, 2001; Costa et al., 2002; Figueiredo & Steneck, 2002; Figueiredo et al., 2004, Oigman-
Pszczol et al., 2004; Falcão & Széchy, 2005). Um dos aspectos que deve justificar a falta de informação 
sobre a abundância deste grupo nas comunidades estudadas são provavelmente os métodos não adequados 
empregados na quantificação dos organismos bentônicos. Transectos horizontais ou verticais empregados na 
análise da cobertura dos organismos visam os táxons visualmente conspícuos. Como o hábito crostoso destas 
algas as torna despercebidas pelo observador não especialista, este facilmente as confunde com o substrato 
inerte, isto é, a rocha ou o recife biogênico. Análises destrutivas também tendem a não incluir este grupo de 
algas, devido à necessidade de um maior investimento na coleta, o que implica no uso de ferramentas 
pesadas para retirá-las do substrato onde estão fortemente aderidas. Quando ocorrem nos substratos não 
consolidados estas algas cobrem a superfície de seixos , matacões, blocos de arenito, fragmentos de coral ou 
formam rodolitos quando na forma de vida livre. Nesta última forma , as algas calcárias são o principal 
substrato duro disponível na plataforma continental brasileira (Kempf et al., 1969; Yoneshigue-Valentin et 
al., 1995). Nestes bancos formados por algas calcárias, a coleta de um maior número de amostras é limitada 
pelo problema de transporte do material, que demanda acessórios de mergulho autônomo e/ou equipamentos 
oceanográfico (‘saco elevatório’, dragas e busca fundo). Na descrição das comunidades estabelecidas sobre 
estes substratos vivos, a análise da repartição da cobertura / biomassa entre os seus componentes deve levar 
em consideração o grau de distúrbio, quer sejam biológicos ou abióticos (Steneck & Dethier, 1994) , e o grau 
de estabilidade do substrato móvel (Foster, 2001). Neste trabalho são discutidos métodos para amostragem e 
descrição de comunidades dominadas por algas calcárias incrustantes. 
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